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Estrutura da aula 
1) Tipos de variáveis 

2) Medidas de Tendência Central 

(Média, moda, mediana, amplitude e valor máximo e 

mínimo) 

3) Medidas de dispersão 

(Desvio em relação à média, variância, desvio padrão e 

coeficiente de variação) 

4) Distribuição de frequência 

(Frequência absoluta e relativa, probabilidade e tempo 

de retorno) 

5) Correlação e Regressão Linear 

(Diagrama de dispersão, coeficiente de correlação e 

dispersão, regressão linear e teste de significância) 

6) Dígitos significativos e Arredondamento de dados 

7) Atividades  

8) Leituras complementares 
 



O que é estatística? 
 

A estatística é uma ciência que se dedica à coleta, 

análise e interpretação de dados. Preocupa-se 

com os métodos de coleta, organização, resumo, 

apresentação e interpretação dos dados, assim 

compreender as situações e concluir com base 

objetiva sobre o conjunto de dados(Vieira, 1999). 

 

No contexto da Geografia a Geoestatística é um ramo 

da Estatística Espacial que usa o conceito de 

funções aleatórias para incorporar a dependência 

espacial aos modelos para variáveis 

georreferenciadas. 



 A estatística nos ajuda a responder questões 

como? 
 

Esses dados são iguais ou diferentes? 

 

O valor de 24,5 oC é igual ou diferente a 24,8 oC? 

 

Textos como: “A temperatura do ar no ambiente 1 foi de 

32,4oC ligeiramente superior ao ambiente 2 com 

32,1 oC”. 

 

Com a análise estatística é possível concluir com 

mais objetividade se o valor é igual ou diferente 

tornando o texto mais objetivo e conclusivo, e 

portanto com mais aceitação científica. 



Análise de Dados em Geografia

categorias mutuamente

exclusivas.

Ex: sexo, religião...

Variáveis

Qualitativas

categorias exclusivas

e que permitem ordenamento.

Ex: grau de escolaridade,

renda familiar...

Variáveis

Ordinais

Assume determinado

valor dentro da escala.

Discretas

Assume qualquer

valor dentro da escala.

Contínuas

Quando pode ser expressa

por valores numéricos.

Ex: Tar, densidade, dureza,

declividade...

Variáveis

Quantitativas

Tipos de Variáveis

Passíveis de serem avaliadas



Em Climatologia, especificamente, temos: 

 

Temperatura do ar – contínua 

(em qualquer hora do dia há uma temperatura) 

 

Precipitação pluvial – discreta 

(tem hora que tem chuva outras não) 

 

Radiação solar onda curta – discreta 

(apenas durante o dia) 

 

Umidade do ar – contínua 

(em qualquer hora do dia há um valor de umidade) 

 

e assim por diante para outras áreas. 

 

 



MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL 

1. MÉDIA (M) 

2. MODA (MO) 

3. MEDIANA (ME) 

Somatório de todos os elementos dividido por n. 

n

X

X

n

i
 1

É o valor que ocorre com maior freqüência. 

É o valor que ocupa posição central do conjunto de dados 

ordenados. A mediana pode se apresentar em alguns casos 

melhor que a média pois não é influenciada por valores 

extremos. 

4. Valor Máximo, Valor Mínimo e amplitude  



MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL 

Exemplo:  

A B 

121 171 

171 152 

158 170 

173 168 

184 169 

163 171 

157 190 

M(A)=161,0 

M(B)=170,1 

MO(A)= ? 

MO(B)=171,0 

ME(A)=163,0 

ME(B)=170,0 

A B 

121 152 

157 168 

158 169 

163 170 

171 171 

173 171 

184 190 

Dados Brutos Ordenados 

Em séries climatológicas de 

50, 100, anos de dados a 

mediana é utilizada para 

caracterizar as regiões. 



MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL 

Interpretando média e mediana: Exemplo 

A B 

121/300 171 

171 152 

158 170 

173 168 

184 169 

163 171 

157 190 

Média(A)=187,0 

Média(B)=170,1 

Mediana(A)=171,0 

Mediana(B)=170,0 

A B 

157 152 

158 168 

163 169 

171 170 

173 171 

184 171 

300 190 

Dados Brutos Ordenados 

No caso das variáveis 

quantitativas, quando o valor 

da Mediana é muito diferente 

da Média, é aconselhável 

considerar sempre a 

Mediana como valor de 

referência mais importante.  



MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL 

Dia  JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1 10,9 0,2 0,0 0,1 1,2 0,0 0,0 2,8 2,7 0,1 14,3 0,0 

2 46,3 0,0 0,1 0,0 1,1 0,3 0,3 0,1 1,2 5,7 0,3 0,0 

3 31,3 0,0 26,8 0,6 0,2 0,2 0,1 0,0 1,7 0,3 0,2 0,0 

4 0,8 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,8 0,9 16,3 18,6 

5 5,3 0,0 0,6 0,3 0,1 0,1 9,6 0,1 7,1 0,1 0,3 0,1 

6 59,7 4,6 0,7 0,4 0,3 0,2 0,2 0,3 0,3 0,0 0,1 0,8 

7 17,0 0,0 2,3 0,1 0,4 16,7 3,0 0,0 1,1 0,0 27,5 11,2 

Parque estadual intervales - Precipitação diária em mm.  

Série de 1990 a 2004 - Total de 65.700 registros. O que fazer com 

isso??? 

Tabela quase infinita que nos cansa só de caminhar na tela.  

Utilizem recursos da tabela dinâmica do Excel para trabalhar com séries 

históricas extensas. 



MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL 

Aqueles 65.700 registros já 

ganham um outro aspecto 



MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL 



MEDIDAS DE DISPERSÃO 

1. DESVIO EM RELAÇÃO A MÉDIA (DM) 

É a diferença entre o valor observado é a média do conjunto. 

A B 

4 9 

6 1 

4 5 

6 5 

5 1 

5 9 

M=5 M=5 
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-3
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-1
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4
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1 2 3 4 5 6

A
B

As duas variáveis apresentam 

médias iguais contudo 

variabilidade de B é maior do A. 

Atenção ao valor da média!!! 



2. VARIÂNCIA DA AMOSTRA (S2) 

MEDIDAS DE DISPERSÃO 

É a somatória dos quadrados dos desvios de cada observação 

em relação a média, dividido por n-1 (grau de liberdade da 

amostra). 

 
1

2

2







n

XX
S

X X-M (X-M)2 

4 -1 1 

6 1 1 

4 -1 1 

6 1 1 

5 0 0 

5 0 0 

M=5 =4 

16

42


S

8,02 S



3. DESVIO PADRÃO (S) 

MEDIDAS DE DISPERSÃO 

É a raiz quadrada da variância. 
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4. COEFICIENTE DE VARIAÇÃO (CV) 

É uma medida da variância e do desvio padrão expressa em 

porcentagem. 

X

S
CV

*100


A B C

4 9 9

6 1 1

4 5 1

6 5 2

5 1 8

5 9 9

%92,80)(

%56,71)(

%88,17)(







CCV

BCV

ACV



DISTRIBUIÇÃO DE FREQUENCIA 

1. FREQUÊNCIA (f) 

É o numero de vezes que determinado evento ocorreu. 

2. FREQUÊNCIA RELATIVA (fr) 

É o numero de vezes que determinado evento ocorreu (na) em 

relação ao número total de eventos observados (n). 

n

na
fr 

Espécie (na) Fr 

A 32 31% 

B 17 16% 

C 43 41% 

D 13 12% 

Total 105 100% 



DISTRIBUIÇÃO DE FREQUENCIA 

3. PROBABILIDADE (P) 

Período ou tempo de retorno é definido como o inverso da 

probabilidade. 

Expressa a relação entre o número de vezes que determinado 

evento ocorreu (na) e o número total de eventos observados 

(n). 

n

na
frP 

4. TEMPO DE RETORNO (T) 

frP
T




1
Espécie (na) Fr 

A 32 31% 

B 17 16% 

C 43 41% 

D 13 12% 

Total 105 100% 

31,0

1
)( AT

2,3)( AT

Ou seja, a cada 

3,2 indivíduos 1 

e da espécie A 



DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA 

Parque Estadual Intervales - Precipitação diária em mm.  

Série de 1990 a 2004 - Total de 65.700 registros. O 

que fazer com isso??? 

Hierarquizar os 

eventos e 

determinar a 

Frequência de 

ocorrência 

desses eventos 



DISTRIBUIÇÃO DE FREQUENCIA 



DISTRIBUIÇÃO DE FREQUENCIA 



REGRESSÃO LINEAR 

1. DIAGRAMA DE DISPERSÃO 

Expressa se a relação entre as variáveis é linear ou não. 
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BOA RELAÇÃO RELAÇÃO RUIM NÃO EXISTE 

2. COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO (R) 

É a medida do grau de associação linear entre duas variáveis. 
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Parece complicado 

mas o Excel faz para 

nós. 



2. COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO (R) 

REGRESSÃO LINEAR 

Mortalidade 

 infantil 

Analfa- 

betismo  

N 35,6 12,7 

NE 59,0 29,4 

SE 25,2 8,6 

S 22,5 8,3 

CO 25,4 12,4 
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R = 0,97, ou seja, é possível explicar a relação entre 

analfabetismo e mortalidade infantil em até 97%. 

Esse valor de R para uma amostra reduzida é 

significativo? 

R=0,97 



3. COEFICIENTE LINEAR a e b DA RETA DE REGRESSÃO 

REGRESSÃO LINEAR 
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3. COEFICIENTE LINEAR a E b DA RETA DE REGRESSÃO 

REGRESSÃO LINEAR 

Altitude (m) Tar (oC) 

2100 15,3 

1800 17,4 

1700 18,5 

1200 19,3 

950 20,3 

700 21,0 

430 21,9 

115 22,4 
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3. COEFICIENTE LINEAR a E b DA RETA DE REGRESSÃO 

REGRESSÃO LINEAR 

Tar = 23,245 - 0,0033*Altitude

R
2
 = 0,95
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Posso, então, estimar os valores de temperatura do ar 

para quaisquer outras altitudes nas quais não foram 

efetuadas medidas. 



Por exemplo, a altitude 1500m o valor de Tar, 

fazendo uso da equação, será de 17,2 oC.  

 

O uso da regressão linear permite, portanto, 

uma redução da amostragem do trabalho de 

campo, permitindo maior rapidez e menor 

custo na obtenção dos dados. Cabe lembrar 

que a regressão linear só se aplica quando os 

elementos apresentam entre si uma relação de 

dependência natural.  

Tar =25,3 - 0,0054.Altitude (m)   R2 = 0,98 



Esse valor de correlação R é significativo para essa amostra?  

-Cálculo da significância o valor R 



Após o cálculo de tn-2 com os dados da analise 

de correlação obtém o valor de limite para 

aceitação da hipótese. 

Acompanhe cálculo na planilha anexo. 

Como o valor calculado (26,7) é superior a tabelado (1,740) 

confirma-se que existe uma relação significativa entre Tar e 

Altitude. 

Assim, no texto podemos escrever que a correlação é 

significativa ao nível de 95% de probabilidade pelo teste t de 

Student. 

Sempre que o valor calculado for superior ao tabelado aceita-se 

a hipótese e diz que o r é significativo ao nível de probabilidade 

(no caso aqui 95%). 

 



Distribuição t de 

Student para diversos 

valores de 

probabilidade.   

A maioria dos pacotes 

estatísticos nos fornece 

esses parâmetros 

estatísticos não sendo 

necessário recorrer a 

tabelas.  



5. Dígitos significativos e Arredondamento 

de dados 

Nos resultados, devem ser apresentados 

apenas os dígitos significativos, para evitar a 

falsa impressão de exatidão (VIEIRA, 1999). 

O resultado de um cálculo estatístico não 

deve conter mais dígitos significativos que 

os dados de menor precisão. Por ex: 

hora Temperatura do ar (
o
C) 

06h00min 18,2 

08h00min 19,5 

10h00min 20,6 

12h00min 22,9 

14h00min 24,5 

média 21,14 = 21,1 

 



O arredondamento dos dados 

deverá seguir os seguintes critérios: 

* Se você vai cortar dígitos e o resto é menor 

do que 5, apenas faça o corte; 

* Se você vai cortar dígitos e o resto é maior 

do que 5, aumente o último número em uma 

unidade; 

5. Dígitos significativos e Arredondamento de 

dados 



6. Dígitos significativos e Arredondamento de 

dados 

* Se você vai cortar dígitos e o resto é 

exatamente igual a 5, a convenção é: 

   ** Se o dígito anterior ao que vai ser cortado é 

par, apenas faça o corte; 

   ** Se dígito anterior ao que vai ser cortado é 

impar, aumente esse dígito em uma unidade. 

Esta prática faz com que, ao longo das 

operações, os aumentos e reduções devidos 

aos arredondamentos se compensem. 



5. Dígitos significativos e Arredondamento de 

dados 

Exemplo: 

16,44 = 16,4 

16,46 = 16,5 

 

16,45 = 16,4 

16,75 = 16,8 



Frase do dia 

É possível mentir usando estatísticas, mas 

se mente mais, e melhor, sem estatísticas.  

É preciso entender que as amostras 

podem levar a conclusões erradas. 

Contudo, as opiniões pessoais, sem base 

de dados, levam, em geral, a conclusões 

muito mais erradas.  

 

Frederick Mosteller (Vieira, 1999)  



Atividades 
1)Para o conjunto de dados anexo determine todos os 

procedimentos apresentados nos slides de aula. Os dados foram 

coletados em trabalho de Campo de Disciplina de Estágio 

Supervisionado em Climatologia ao longo da estrada Caminhos 

do Mar. 

2) Para calcular o desvio utilize P1 como referência. 

 

3) Para os cálculos de correlação utilize os dados de 

temperatura do ar média em cada ponto e estabeleça a relação 

com a altitude (m) indicada na caderneta de campo. Calcule o 

tn-2 para 95% de probabilidade (0,05). 

 

4) Para os cálculos de frequência estabeleça classes de 

temperatura do ar com intervalos de 1oC.  

5) Organize o material em documento do editor de texto, 

comente os resultados. 



Caderneta de campo 

Ponto Altitude (m) 
Patm 

(mmHg) 
UTM X (m) UTM Y (m) Descrição 

P1 740 715 350.791 7.361.446 
Planalto (vegetação porte baixo – Floresta Ombrófila Densa Montana).  

P1a: Próximo ao estacionamento. 

P2 600 725 351.551 7.360.055 
Alta Encosta (vegetação porte alto – Floresta Ombrófila Densa Montana). 

P2: Depois dos dutos d’água. 

P3 500 734 351.985 7.360.262 
Alta Encosta (vegetação porte alto – Floresta Ombrófila Densa Montana). 

P3: Calçada do Lorena, ponto com a mata mais fechada. 

P4 400 743 352.166 7.360.502 
Média Encosta (vegetação porte alto – Floresta Ombrófila Densa 

Submontana). 

P4: Vegetação com porte bem alto. 

P5 300 751 352.746 7.360.708 
Média Encosta (vegetação porte alto – Floresta Ombrófila Densa 

Submontana). 

P5: Presença de grande número de embaúbas. 

P6 200 760 353.484 7.360.571 
Média Encosta (vegetação porte alto – Floresta Ombrófila Densa 

Submontana). 

P6: Vegetação com porte alto. 

P7 100 768 354.023 7.360.184 
Baixa Encosta (vegetação porte baixo – Floresta Ombrófila Densa 

Submontana). 

P7: Ponto próximo a estrada e a Cubatão. 

P8 30 770 353.910 7.360.053 
Baixa Encosta (vegetação porte baixo – Floresta Ombrófila Densa Terras 

Baixas). 

P8: Próximo a base de Cubatão (estacionamento). 



Consulta material 
Galvani, Emerson. Estatística Descritiva em sala de aula. In: 

Geografia - práticas de campo, laboratório e sala de aula. São 

Paulo - SP: Editora Sarandi, 2011. v. 1. 528p. 

 

Para outros métodos busque: 

 
OLIVEIRA, Maria Rita Pelegrin de; GALVANI, Emerson. Eventos Extremos de 

Precipitação no Perfil Longitudinal Paraty (RJ) - Campos do Jordão (SP). 

Revista do Departamento de Geografia, São Paulo, p. 58-66, june 2017. ISSN 

2236-2878. Disponível em: 

<http://www.revistas.usp.br/rdg/article/view/133419>. Acesso em: 17 sep. 

2017. doi:http://dx.doi.org/10.11606/rdg.v0ispe.133419.  

Grato pela atenção. 


